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APRESENTAÇÃO 

O presente documento consiste no Produto Final (PF 03) ï Planos de Manejo de 

Usos Múltiplos de Lagoa ou Laguna (PMULs) ï no ©mbito da ñAtualiza­«o e 

Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maric§ e Jacarepagu§ò, decorrente do Contrato nÜ 40/2019/AGEVAP, de 20 

de setembro de 2019, firmado entre a AGEVAP e a RHA Engenharia e Consultoria SS 

Ltda. 

A Lei Estadual nº 3.239/99, que institui a Política Estadual de Recursos Hídricos, 

determina que, junto aos Planos de Bacia Hidrográfica deverão ser produzidos Planos de 

Manejo de Usos Múltiplos de Lagoa ou Laguna, quando estas existirem. Os PMULs 

objetivam a proteção e a recuperação de lagoas ou lagunas, bem como, a normatização 

dos seus usos múltiplos e da ocupação de seus entornos.  

Tendo em vista que a área de abrangência da Região Hidrográfica V (RH-V) é 

formada pelas bacias drenantes à baía de Guanabara e aos Sistemas Lagunares 

Jacarepaguá, Rodrigo de Freitas, Itaipu-Piratininga e de Maricá-Guarapina, o Plano de 

Recursos Hídricos da RH-V deve atender às exigências da Lei Estadual nº 3.239, de 2 de 

agosto de 1999 e contemplar os PMULs para esses quatro sistemas lagunares. 

De acordo com a Política Estadual de Recursos Hídricos, o PMUL deve conter, no 

mínimo: diagnóstico ambiental da lagoa e respectiva orla; definição dos usos múltiplos 

permitidos; zoneamento do espelho dô§gua e da orla, com defini­«o de regras de uso em 

cada zona; delimitação da orla e da Faixa Marginal de Proteção (FMP); programas 

setoriais; modelo da estrutura de gestão, integrada ao Comitê da Bacia Hidrográfica (CBH); 

e fixação da depleção máxima do espelho superficial, em função da utilização da água.  

Cabe observar, no entanto, que nenhum PMUL foi elaborado no contexto dos 

Planos de Bacia realizados no estado do Rio de Janeiro desde a aprovação da Política 

Estadual de Recursos Hídricos. Não há um roteiro metodológico próprio para o PMUL, 

apenas referências em Plano de Manejo de unidades de conservação, estudo que requer 

conhecimento detalhado, com levantamentos e mapeamentos específicos. No contrato da 

Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da Região Hidrográfica da 

Baía de Guanabara e dos Sistemas Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (PRH-BG) não 

está prevista a produção de dados primários nem de levantamento de lagos e lagoas.  

Assim, em reunião do Grupo Técnico de Acompanhamento (GTA Plano) e 

convidados (26/10/2021), consolidou-se como escopo dos Planos de Manejo de Usos 
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Múltiplos de Lagoa ou Laguna (PMULs) a elaboração de Diretrizes para a Gestão dos 

Sistemas Lagunares da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara e dos Sistemas 

Lagunares de Maricá e Jacarepaguá (DGSL RH-V), a partir da participação coletiva e do 

compartilhamento de experiências entre gestores e estudiosos desses ambientes. Para 

tanto, foram organizados entrevistas, questionários e oficinas, de modo a congregar 

conhecimento empírico e sistemas de dados e também garantir a elaboração de diretrizes 

compatíveis com a realidade local. 

Este relatório está estruturado em 04 partes (Erro! Fonte de referência não 

encontrada.): a primeira, introduz questões pertinentes ao monitoramento de lagos e 

lagoas; a segunda, aborda as características gerais dos sistemas lagunares; a terceira, 

corresponde à legislação e aos instrumentos de gestão de lagos e lagoas; e a quarta, 

equivale às diretrizes para a supervisão e gestão, construídas a partir do resultado das 

oficinas. 

Completam o relatório um capítulo de conclusão e recomendações e o apêndice 

contendo o registro do questionário e oficinas realizados com atores estratégicos 

convidados dos Sistemas Lagunares da Baía de Guanabara: Jacarepaguá, Lagoa Rodrigo 

de Freitas, Itaipu-Piratininga e Maricá-Guarapina.  

 

QUADRO 1.1 ï Estrutura do Relatório 

 

 

Fonte: RHA (2022) 
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ZEE ï Zoneamento Ecológico-Econômico 

ZEEC - Zoneamento Ecológico-Econômico Costeiro 

ZPP ï Zona do Plano Piloto 

ZPVS - Zona de Preservação da Vida Silvestre 

ZU - Zona de Uso Urbano 

ZUE - Zona de Uso Especial (ZUE) 
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1. INTRODUÇÃO 

O processo de gestão de lagoas e sistemas lagunares é complexo, com vários 

níveis de governo e uma variedade de grupos de usuários a serem considerados. O 

planejamento de gestão deve congregar interesses amplos, necessidades da comunidade 

local e necessidades do público em geral. Consiste em um processo estratégico que se 

destina a auxiliar os gestores a desenvolver e implementar ações para manter ou melhorar 

os ecossistemas lacustres. Isso inclui o gerenciamento do uso e ações humanas no 

entorno do sistema lagunar que podem afetar aspectos da qualidade e quantidade da água 

do sistema lagunar, as comunidades de peixes, vegetações e vida selvagem, entre outros. 

Assim, a abordagem apresentada neste documento não se limita aos usos da água 

e dos espelhos dô§gua das lagoas e lagunas, mas parte do princ²pio de que a gest«o deve 

englobar toda a sua bacia de contribuição, ordenando os usos múltiplos na água e na terra, 

tendo a bacia hidrográfica como unidade de planejamento e o Município como possível 

unidade político-administrativa de regulamentação compartilhada, fiscalização e controle.  

O PMUL fundamenta-se em 04 princípios norteadores: (i) gestão integrada; (ii) 

bacia de contribuição como unidade de planejamento e gestão; (iii) compatibilização de 

usos múltiplos; (iv) planejamento preventivo em detrimento de respostas apenas corretivas. 

1.1 Gestão integrada 

A gestão integrada dos Sistemas Lagunares da Região Hidrográfica V é uma 

estratégia que visa consolidar uma orientação cooperativa e harmônica entre as ações e 

políticas praticadas nesses territórios, a partir do repasse das atribuições de gestão, 

atualmente alocadas no governo federal e estadual, para a esfera municipal1. A partir da 

Constituição Federal de 1988, a competência sobre a gestão de lagos e rios 

compreendidos totalmente em terreno de domínio estadual é do estado, como é o caso do 

Sistema Lagunar de Macaé, do Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de Freitas e do Sistema 

Lagunar de Jacarepaguá, assim podendo ser delegada à esfera municipal por convênio, 

como ocorre na Lagoa Rodrigo de Freitas. Portanto, está delegação permite maior 

apropriação das peculiaridades locais, resultando no aperfeiçoamento do arcabouço 

normativo para o ordenamento de uso e ocupação desses espaços na construção de 

                                                           
1 Condicionada à capacidade de gestão do Município, reconhecida a partir do cumprimento dos 

critérios estabelecidos por este relatório.  
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mecanismos institucionais efetivos de mobilização social e estímulo às atividades 

compatíveis com o desenvolvimento sustentável (BRASIL, 2002). 

É importante destacar que as políticas públicas brasileiras são ordinariamente 

estabelecidas em lei, até mesmo para cumprir o princípio da reserva legal previsto no artigo 

5º, inciso II da Constituição da República (BRASIL, 1988). Dentro da estrutura política 

brasileira, cabe ao Município legislar sobre assuntos de interesse local. Portanto, deve ser 

o ente local o responsável por regulamentar os usos das lagoas e do seu entorno, bem 

como por fiscalizar e controlar as atividades que possam interferir na qualidade ambiental 

destes ecossistemas. Para isso, devem ser celebrados instrumentos de cooperação e/ou 

convênios2 com outros entes federados para a municipalização dos usos dos espelhos 

dô§gua das lagoas e lagunas. 

Observa-se também a necessidade de gestão integrada das zonas costeiras, com 

a necessidade de participação de setores não governamentais nos mecanismos decisórios, 

apontada pela Agenda 21: 

 
17.6. Cada Estado costeiro deve considerar a possibilidade de estabelecer 
-- ou, quando necessário, fortalecer -- mecanismos de coordenação 
adequados (por exemplo organismos altamente qualificados para o 
planejamento de políticas) para o gerenciamento integrado e o 
desenvolvimento sustentável das zonas costeiras e marinhas e dos 
respectivos recursos naturais, tanto no plano local como no nacional. Tais 
mecanismos devem incluir consultas, conforme apropriado, aos setores 
acadêmico e privado, às organizações não-governamentais, às 
comunidades locais, aos grupos usuários dos recursos e às populações 
indígenas (ONU, 1992) 
 
 

O estado do Rio de Janeiro conta com Comitês de Bacia Hidrográfica bem 

consolidados e representativos de diversos segmentos sociais. No Comitê da Bacia 

Hidrográfica da Baía de Guanabara (CBH-BG, 2020) há seis subcomitês, dos quais quatro 

são lagunares: Sistema Lagunar Itaipu-Piratininga, Sistema Lagunar da Lagoa Rodrigo de 

Freitas, Sistema Lagunar Maricá-Guarapina e Sistema Lagunar de Jacarepaguá. Com isso, 

a organização dos subcomitês costeiros em Sistemas Lagunares, cada um deles 

                                                           
2
 O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima ð Projeto Orla propôs um sistema de gestão da zona costeira 

no qual o Município receberia treinamento e recursos da União para atuar no âmbito local em ações de 

desenvolvimento econ¹mico e prote­«o ambiental da orla mar²tima. òEssa metodologia é representativa da 

crescente importância das palavras - gestão, controle, preservação e requalificação, nas áreas públicas e na 

comunidade científica, como se observou no Congresso da International Water Association realizado na cidade 

de Cincinnati, em abril de 2015, onde se apresentou a Metodologia do Projeto Orlaó (OLIVEIRA; CAMPOS; 

CASTRO, 2015) 
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inteiramente contido em um único município, consegue aproximar ainda mais a gestão 

participativa desses sistemas das comunidades locais. 

1.2 Bacia hidrográfica como unidade de planejamento 

As zonas costeiras não têm uma definição precisa, o que leva a diferentes 

concepções. No ambiente acadêmico, é comum tratar as zonas costeiras como uma 

unidade geográfica delimitada por suas características físicas ou biológicas. Nos planos 

governamentais, é comum a utilização das divisões político-administrativas como unidade 

de planejamento (BRASIL, 2002). O Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (BRASIL, 

1997), por exemplo, adota a divisão administrativa dos municípios para delimitar a zona 

costeira. De outro lado, a Política Nacional de Recursos Hídricos (BRASIL, 1997) 

estabelece a bacia hidrográfica como unidade de planejamento.  

Ainda que o Município seja o responsável principal pela normatização da gestão 

das lagoas e sistemas lagunares, não se pode desconsiderar que os limites geográficos 

muitas vezes não coincidem com os político-administrativos. Como os ambientes de 

transição entre as águas fluviais que descem do continente e das águas marinhas são 

sistemas lagunares, eles são altamente influenciados pelas atividades que ocorrem a 

montante na bacia e no próprio entorno imediato das lagoas (ANA, 2015).  

O estado do Rio de Janeiro utiliza a bacia hidrográfica como unidade de 

planejamento e esta mesma divisão deve ser adotada quando ocorrer a elaboração do 

Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro (VOIVODIC; PORTUGAL; JOHNSSON, 2009), 

que é um passo importante em direção à integração dos instrumentos de gestão das 

lagoas. 

Deste modo, toma-se por princípio de que a gestão das lagoas e sistemas 

lagunares deve trazer a tomada de decisão para o âmbito local, adotando a bacia 

hidrográfica como unidade de planejamento e o ente municipal como competente para 

regulamentar as ações de uso múltiplo das lagoas e do seu entorno, atendendo às 

diretrizes fixadas no PRH.  

1.3 Compatibilização de usos múltiplos 

O litoral brasileiro é um espaço bastante disputado. Além da maior parte da 

população residir ao longo da faixa litorânea, dela também dependem várias atividades 

econômicas que podem ser conflitantes. Portanto, cabe à gestão considerar a 

complexidade de usos existentes nas lagoas e sistemas lagunares, buscando 

compatibilizar a sua relevância sociocultural, econômica e 
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paisagística, valorizando o conceito de patrimônio coletivo e revertendo a lógica de 

privatização de benefícios.   

No Brasil, sempre foi comum se contrapor ao desenvolvimento econômico com 

proteção ambiental. Entretanto, deve-se buscar conceber o planejamento com base 

socioambiental, o que implica não apenas na preservação da biodiversidade natural e seus 

processos ecológicos, mas também na importância da dimensão social, que deve ser 

considerada sob o aspecto coletivo e não individual (SOUZA, 2010). Esses são os 

princípios básicos do desenvolvimento sustentável preconizados e ratificados entre as 

nações nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODS) da ONU.  

As classes de usos a serem conciliadas nas lagoas no seu entorno (considerando 

toda a sua bacia de contribuição) englobam os seguintes aspectos: 

¶ Socioculturais: comunidades tradicionais, comunidades costeiras, 

pescadores artesanais, patrimônio cultural imobiliário e imaterial etc.; 

¶ Econômicos: expansão imobiliária urbana, turismo, lazer, transporte 

aquaviário, aquicultura, pesca artesanal e industrial, extração mineral, 

agricultura, pecuária etc.; 

¶ Paisagísticos: proteção das paisagens relevantes de intervenções 

agressivas decorrentes de algumas atividades econômicas; 

¶ Mudanças Climáticas: padrões de precipitação, nível da água, temperaturas 

e os regimes de vento. 

¶ Proteção ambiental: garantir a qualidade da água, do ar, dos solos e a 

preservação dos ecossistemas naturais destes ambientes. 

Para que seja possível conformar esta multiplicidade de usos no espaço, o processo 

de planejamento deve incorporar metodologias de avaliação ambiental integrada, estudos 

de custo/benefício e valoração econômico-ambiental (SOUZA, 2010). Estes dados devem 

ser disponibilizados com a máxima transparência, para subsidiar o debate entre os 

diferentes grupos de interesse que devem estar representados nas instâncias decisórias. 

1.4 Planejamento preventivo em detrimento de respostas apenas corretivas 

O processo de ocupação do litoral brasileiro ocorreu, e ainda vem ocorrendo, de 

forma caótica. Com isso, muitos recursos precisam ser mobilizados em ações corretivas, 

que normalmente são mais dispendiosas e menos efetivas do que as ações preventivas. 
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Assim, adota-se, como princípio, a concentração de esforços nas ações de planejamento 

e de controle. Para isso, é importante conceber um bom diagnóstico da situação atual e 

identificar os espaços em que a prevenção pode ser efetiva. Esteves (2003) propõe: 

 
...identificar classes que apresentam necessidades de manejo distintas, 
definidas da seguinte forma: 
II. Áreas críticas. São áreas que necessitam de gerenciamento costeiro 
corretivo. Apresentam tendência à erosão, praia estreita, dunas primárias 
ausentes ou muito alteradas, destruição de estruturas costeiras durante e 
ventos de alta energia, urbanização intensa e/ou crescente ocupação e 
uso do solo. 
III. Áreas de ação prioritária. São áreas sob pressão crescente em que 
urge a aplicação de medidas de prevenção. Apresentam-se estáveis, com 
sistema praia/duna pouco alterado e urbanização moderada, mas que 
recentemente vem crescendo progressivamente juntamente com a 
intensificação do uso (aumento populacional sazonal ou permanente, 
valorização imobiliária, conflitos de interesses). 
IV. Áreas latentes. São áreas que atualmente não se encontram sob 
grande pressão de uso, mas que têm potencial de, num futuro próximo, 
tornar-se uma área de ação prioritária. Em geral, ocorrem nas 
proximidades de áreas de urbanização e ocupação intensa ou áreas de 
difícil acesso que recentemente tiveram vias de acesso ampliadas ou 
criadas. Apresentam-se estáveis ou em acreção, com sistema praia/duna 
pouco ou nada alterado e urbanização moderada a baixa. 
V. Áreas naturais. São as áreas que têm suas características naturais 
preservadas, não urbanizadas, que apresentam pouca pressão de uso e 
sem indícios de que essas condições serão alteradas em um futuro 
próximo. 

 

Os Sistemas Lagunares da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara encontram-

se todos em áreas urbanizadas e com grande pressão de ocupação, sendo premente a 

implementação de ações corretivas. Apesar disso, o quanto antes sejam identificadas as 

áreas de ações prioritárias e latentes e tomadas as medidas preventivas possíveis, a 

demanda por ações corretivas no futuro deverá ser paulatinamente diminuída. 

Na sequência são apresentadas (cap. 2), as características gerais dos quatro 

Sistemas Lagunares; (cap. 3) questões relativas à legislação e aos instrumentos de gestão 

de lagos e lagoas; (cap. 4) as diretrizes para a gestão e monitoramento dos Sistemas 

Lagunares da  

RH-V da Bacia de Guanabara. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS LAGUNARES 

Neste capítulo apresentam-se as principais características dos Sistemas Lagunares 

de Jacarepaguá, da Lagoa Rodrigo de Freitas, de Itaipu-Piratininga e de Maricá-Guarapina, 

associados à RH-V e situados na área costeira do Estado do Rio de Janeiro. Esse 

diagnóstico será exposto de forma concisa, devido à extensa caracterização realizada nos 

trabalhos anteriores da atualização do Plano de Recursos Hídricos (PRH-BG) e abrangerá 

informações sobre as características físicas, a qualidade da água bem como os aspectos 

socioeconômicos e de uso do solo do entorno dos Sistemas Lagunares. 

Vale ressaltar que os dados de qualidade da água sofreram atualizações em sua 

base de dados. Os dados do Instituto Estadual do Ambiente (INEA), quando existentes, 

foram atualizados até o ano de 2021. Os parâmetros analisados pelo instituto podem ser 

visualizados no Quadro 2.1. Também foram incorporados os dados obtidos pelo 

monitoramento, realizado pelo Ato Convocatório nº 04/2021 do trabalho produzido pelo 

CBH-BG3, que está sendo conduzido desde outubro de 2021. Neste relatório serão 

apresentados os dados de outubro a dezembro de 2021. Os parâmetros analisados de 

acordo com a contratação do CBH-BG podem ser visualizados no Quadro 2.2. 

Comparativamente, o CBH-BG monitora três parâmetros a mais que o INEA: nitrogênio 

total, condutividade elétrica e salinidade. A frequência de monitoramento também difere, 

uma vez que o monitoramento realizado pelo CBH-BG é mensal aquele feito pelo INEA é 

trimestral.  

QUADRO 2.1 ï PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA MONITORADOS PELO INEA 

Parâmetro Unidade 

OD mg/L 

DBO mg/L 

Fósforo Total (Pt)  mg/L 

Nitrato mg/L 

Nitrogênio amoniacal (NïNH3) mg/L 

Coliformes termotolerantes* NMP/100mL 

Turbidez UNT 

Sólidos totais dissolvidos (SDT) mg/L 

pH - 

Temperatura da água ºC 

Temperatura do ar ºC 

Fonte: INEA (2020). 
 
 
 

                                                           
3 Os Relatórios de monitoramento citados, e demais estão disponíveis no site do CBH-BRG em: 

<https://comitebaiadeguanabara.org.br/relatorios/> 
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QUADRO 2.2 ï PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA MONITORADOS PELO CBH-BG 

Parâmetro Unidade 

OD mg/L 

DBO mg/L 

Fósforo Total (Pt)  mg/L 

Nitrato mg/L 

Nitrogênio amoniacal (NïNH3) mg/L 

Nitrogênio Total mg/L 

Coliformes termotolerantes* NMP/100mL 

Turbidez UNT 

Sólidos totais dissolvidos (SDT) mg/L 

pH - 

Condutividade elétrica (ɛS/cm) 

Salinidade (ppt) 

Temperatura da água ºC 

Temperatura do ar ºC 

Fonte: CBH-BG (2022). 
 

Além dos monitoramentos realizados pelo INEA e pelo CBH-BG, outros 

monitoramentos, pontuais de cada lagoa, como o realizado pela prefeitura do Rio de 

Janeiro na Lagoa Rodrigo de Freitas e o feito por uma empresa privada nas Lagoas de 

Itaipu-Piratininga, também foram analisados. Os dados foram classificados de acordo com 

a Resolução Federal CONAMA nº 357/2005, a qual dispõe sobre a classificação dos corpos 

de água e diretrizes ambientais para o seu enquadramento. As águas foram classificadas 

quanto à sua salinidade, quando este dado estava disponível e quanto à sua classe, 

dependendo dos parâmetros de qualidade obtidos, lembrando que as concentrações de 

cada classe mudam de acordo com a salinidade (águas doces - Quadro 2.3, salobras - 

Quadro 2.4 ou salinas - Quadro 2.5), assim como os usos permitidos. Como os dados do 

INEA não trazem informações sobre salinidade, todos os rios foram classificados como de 

água doce. 

Foi verificado se as concentrações detectadas estão em conformidade com os 

limites definidos na Resolução Federal CONAMA nº 357/2005, calculando-se as 

frequências de atendimento às classes ao longo das campanhas realizadas no 

monitoramento considerado.  

QUADRO 2.3 ï PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA PARA ÁGUAS DOCES ADOTADOS PELA 

RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

Parâmetro Unidade Faixa de pH Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

OD mg/L  > 6 > 5 > 4 > 2 

DBO mg/L  < 3 < 5 < 10 > 10 



42 
 

R. da Quitanda,185 - Centro, Rio de Janeiro - RJ, Cep: 20091-005 
(21) 97374-3674 / (24) 3355-8389 cbhbaiadeguanabara@gmail.com 
www.comitebaiadeguanabara.org.br 

 

Parâmetro Unidade Faixa de pH Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 4 

Fósforo Total (Pt) 
ï lóticos 

mg/L  < 0,1 < 0,1 < 0,15 > 0,15 

Fósforo Total (Pt) 
ï lênticos 

  < 0,02 < 0,03 < 0,05 > 0,05 

Nitrato mg/L  < 10 < 10 < 10 > 10 

Nitrogênio 
amoniacal (Nï

NH3) 
mg/L 

pH Ò 7,5 < 3,7 < 3,7 < 13,3 > 13,3 

7,5 < pH Ò 8,0 < 2,0 < 2,0 < 5,6 > 5,6 

8,0 < pH Ò 8,5 < 1,0 < 1,0 < 2,2 > 2,2 

pH > 8,5 < 0,5 < 0,5 < 1,0 > 1,0 

Coliformes 
termotolerantes* 

NMP/100mL  < 200 < 1000 < 2500 > 2500 

Turbidez UNT  < 40 < 100 < 100 > 100 

pH -  6 a 9 6 a 9 6 a 9 6 a 9 

*O parâmetro de coliformes termotolerantes não considera o uso para recreação de contato 
primário, o qual deve obedecer aos padrões de qualidade de balneabilidade (Resolução Federal 
CONAMA n° 274/2000), sendo assim apenas considerados os demais usos.  
Fonte: Adaptado da Resolução Federal CONAMA nº 357/2005. 

QUADRO 2.4 ï PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA PARA ÁGUAS SALOBRAS ADOTADOS 
PELA RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

Parâmetro Unidade Classe 1 Classe 2 Classe 3 

OD mg/L >5 >4 >3 

Pt mg/L <0,124 <0,186 >0,186 

Nitrato mg/L <0,40 <0,70 >0,70 

Nitrogênio amoniacal mg/L <0,40 <0,70 >0,70 

Coliformes termotolerantes* NMP/100mL <1000 <2500 <4000 

pH - 6,5 a 8,5 6,5 a 8,5 5 a 9 

*O parâmetro coliforme termotolerante não considera o uso para cultivo de moluscos bivalves 
destinamos a alimentação humana, irrigação de hortaliças que são consumidas cruas e recreação 
de contato primário, o qual deve obedecer aos padrões de qualidade de balneabilidade (Resolução 
Federal CONAMA n° 274/2000), sendo assim apenas considerados os demais usos.  
Fonte: Adaptado da Resolução Federal CONAMA nº 357/2005. 
QUADRO 2.5 ï PARÂMETROS DE QUALIDADE DE ÁGUA PARA ÁGUAS SALINAS ADOTADOS PELA 

RESOLUÇÃO FEDERAL CONAMA N° 357/2005 

Parâmetro Unidade Classe 1 Classe 2 Classe 3 

OD mg/L > 6 >5 >4 

Pt mg/L <0,062 <0,093 >0,093 

Nitrato mg/L < 0,40 <0,70 >0,70 

Nitrogênio amoniacal mg/L <0,40 <0,70 >0,70 

Coliformes termotolerantes* NMP/100mL < 1000 <2500 <4000 

pH - 6 a 8,5 6 a 8,5 6 a 8,5 

*O parâmetro de coliformes termotolerantes não considera o uso para cultivo de moluscos bivalves, 
pois destinamos à alimentação humana e à recreação de contato primário, que deve obedecer aos 
padrões de qualidade de balneabilidade (Resolução Federal CONAMA n° 274/2000), sendo assim 
apenas considerados para os demais usos.  
Fonte: Adaptado da Resolução CONAMA nº 357/2005. 

Como na RH-V não há enquadramento dos corpos hídricos, foi apresentado a cada 

ponto de monitoramento uma classificação final da qualidade da água, de acordo com as 

classes de enquadramento definidas pela Resolução Federal CONAMA n° 357/2005 

(classes 1, 2, 3 e 4 ou fora de classe), a partir dos dados 
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analisados. O critério utilizado foi por meio das medianas calculadas em cada ponto de 

monitoramento. 

A caracterização socioeconômica foi realizada, principalmente, com as séries 

estatísticas fornecidas pelo IBGE para análise de indicadores que permitam o 

entendimento do sistema lagunar. Complementarmente, utilizaram-se dados publicados 

pelas prefeituras, estudos técnicos e científicos e informações de instituições reconhecidas 

e relacionadas à região. Destaca-se que a área concentra algumas das maiores 

densidades populacionais do Estado e enfrenta forte pressão para ocupação territorial, 

muitas vezes desordenada e desprovida de infraestrutura de coleta, tratamento e 

disposição adequada dos esgotos domésticos e resíduos sólidos. Esses, portanto, são os 

principais pontos destacados nos aspectos socioeconômicos.  

2.1 Sistema Lagunar de Jacarepaguá 

2.1.1 Características físicas 

O Sistema Lagunar de Jacarepaguá é composto pelas lagoas da Tijuca, 

Camorim, Jacarepaguá e Marapendi, todas interligadas entre si. Limitado geograficamente 

entre o Maciço da Tijuca a Leste, Maciço da Pedra Branca a Oeste e o Oceano Atlântico 

ao sul, o sistema está situado na baixada de Jacarepaguá, na Zona Oeste da Cidade do 

Rio de Janeiro, entre as latitudes 22Á58ô W e 23Á01ô S e longitudes 43Á0ô e 43Á29ô O.  

O Sistema Lagunar de Jacarepaguá é composto pelas lagoas da Tijuca, 

Camorim, Jacarepaguá, Marapendi e lagoinha das Taxas, todas interligadas entre si. 

Limitado geograficamente entre o Maciço da Tijuca a Leste, Maciço da Pedra Branca a 

Oeste e o Oceano Atlântico ao sul, o sistema está situado na baixada de Jacarepaguá, na 

Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro, entre as latitudes 22Á58ô W e 23Á01ô S e 

longitudes 43Á0ô e 43Á29ô O.  

Justificativa: Contribuição de origem em Sandra Campos 

Sua bacia hidrográfica tem cerca de 280km² e está limitada pelo Maciço da Pedra 

Branca, a Oeste, pelo Maciço da Tijuca, a Leste, pelas Lagoas de Marapendi, Lagoinhas 

(ou Taxas), Jacarepaguá, Camorim e Tijuca, ao sul, e pela Serra do Valqueire, ao Norte. A 

Região Lagunar de Jacarepaguá é formada pelos rios Guerenguê e Passarinhos 

provenientes do Maciço da Pedra Branca, pelo Rio Grande (Maciços da Tijuca e Pedra 

Branca) e pelos rios Pedras e Anil (Maciço da Tijuca) (CBH-BG, 2020c).  
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FIGURA 2.1 ï LOCALIZAÇÃO DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 
Fonte: RHA (2022). 

 
As principais características das lagoas que constituem o Sistema Lagunar de 

Jacarepaguá são apresentadas no Quadro 2.6.
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QUADRO 2.6 ï CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

Bacias Contribuintes ao Sistema Lagunar de Jacarepaguá 
Área 
total 

Lagoas 
Área 
(km²) 

Canais de 
ligação 

Perímetro 
(km) (2) 

Profundidade 
média (m) (3) 

Área de 
drenagem 
(km²) (3) 

Rio da Divisa, Rio do Marinho, Rio Quitite, Rio do Anil, Rio Papagaio, Rio 
Grande, Arroio Fundo, Arroio Pavuna, Rio Paineiras, Rio do Camorim, 
Rio Piabas, Rio Cachoeira, Rio do Cafundó, Rio Mucuíba, Rio do 
Morgado, Rio Vargem Pequena, Rio Vargem Grande, Rio Morto, Rio 
Guerengue, Rio Pavuninha, Rio Grande, Rio Cascalho, Rio Bonito, Rio 
Cabungui, Rio do Sacarrão, Rio Branco, Rio Calembé, Rio Cancela, Rio 
Firmino, Rio São Gonçalo, Rio dos Passarinhos, Rio Monjolo, Rio do 
Areal, Rio Estiva, Rio Sangrador, Rio São Francisco, Rio Arroio Banca 
da Velha, Rio do Calhariz, Rio Tindiba, Rio Cantagalo, Rio do Retiro, Rio 
das Pedras, Rio Itanhangá, Rio da Taquara, Rio Amendoeira, Rio 
Jacaré, Rio da Barra, Riacho Pedra Bonita, Rio do Queimado, Rio do 
Mocke, Rio dos Ciganos, Rio Tijuca, Rio do Açude, Rio do Archer, Rio 
Humaita, Riacho da Cova da Onça, Rio Solidão, Rio das Almas, Rio 
Caveira, Rio das Pacas, Riacho Roucher, Riacho Fortaleza, Rio dos 
Teixeiras, Rio Pequeno, Riacho do Pau Deitado, Rio da Pedra Branca, 
Rio da Roseira, Rio da Fazenda, Rio do Cedro, Rio da Figueira, Riacho 
da Padaria, Rio do Virgílio, Rio da Barroca, Rio do Engenho Novo, Rio 
do Cascardo, Rio do Tucum, Rio da Mangua-Larga, Rio da Água Fria, 
Rio do Moinho, Rio Mucuíba, Rio do Café, Rio Manoel Justino, Rio 
Paraíso, Riacho Covanca, Rio Convanca, Rio Palmital, Rio do Mundo, 
Córrego Alegre, Córrego Panela, Córrego Santo Antônio, Córrego do 
Quilombo, Canal das Taxas, Canal do Urubu, Canal do Portelo, Canal 
de Sernambetiba, Canal do Cortado, Canal de Marapendi, Canal das 
Piabas, Canal Morro do Bruno, Canal do Pasto, Vala da Antártica, Lagoa 
da Tijuca, Lagoa de Camorim, Lagoa de Jacarepaguá, Lagoa de 
Marapendi,  
Lagoinha das Taxas, outros 

12,8 

Jacarepaguá 3,7 

Canal da 
Joatinga, 
Canal de 

Marapendi, 
Canal das 

Taxas 

15 3,3 

280 

Camorim 0,8 8 1,3 

Tijuca 4,8 21 2,1 

Marapendi 3,5 23 1,8 

Fonte: Amorim (2015).

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/


46 
 

R. da Quitanda,185 - Centro, Rio de Janeiro - RJ, Cep: 20091-005 

(21) 97374-3674 / (24) 3355-8389   cbhbaiadeguanabara@gmail.com 

www.comitebaiadeguanabara.org.br  

 

A interligação do Sistema Lagunar ocorre da seguinte maneira: a lagoa de Camorim 

faz a ligação entre as lagoas de Jacarepaguá e Tijuca e o Canal de Marapendi é o elo entre 

as lagoas de Marapendi, que é também interligada a Lagoinha das Taxas através do Canal 

das Taxas e Tijuca, sendo que esta, por sua vez, está em contato direto e permanente com o 

mar, por meio do Canal da Joatinga. Dessa forma, a lagoa da Tijuca sofre maior influência 

das águas marinhas (SOARES, 1999).  

A interligação do Sistema Lagunar ocorre da seguinte maneira: a lagoa de Camorim 

faz a ligação entre as lagoas de Jacarepaguá e Tijuca e o Canal de Marapendi é o elo entre 

as lagoas de Marapendi, que é também interligada a lagoinha das Taxas através do Canal 

das Taxas e Tijuca, sendo que esta, por sua vez, está em contato direto e permanente com o 

mar, por meio do Canal da Joatinga. Dessa forma, a lagoa da Tijuca sofre maior influência 

das águas marinhas (SOARES, 1999).  

Justificativa: Contribuição de origem em Sandra Campos 
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2.1.2 Qualidade da água 

As estações referentes ao monitoramento da qualidade da água no Sistema Lagunar 

de Jacarepaguá estão apresentadas na Figura 2.2. 

FIGURA 2.2 ï ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO DE QUALIDADE DA ÁGUA NO SISTEMA LAGUNAR DE 

JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: RHA (2022). 

 

 

a) INEA 

Para avaliação da qualidade da água na UHP V-b, correspondente ao Sistema 

Lagunar de Jacarepaguá, foram consideradas 12 estações de monitoramento em dez rios: rio 

do Anil (AN040), rio Cachoeira (CC000), rio Camorim (CM220), arroio Fundo (FN090), rio 

Guerenguê (GN400), rio Grande (GR140 e GR144), rio do Marinho (MN240), rio Pavuninha 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
http://www.comitebaiadeguanabara.org.br/
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(PN480), arroio Pavuna (PV180) e rio Retiro (RT020). As estações são operadas pelo INEA e 

os dados apresentados são de 2014 a 2021.  

Para as lagoas, há estações de monitoramento na lagoa Camorim, lagoa de 

Jacarepaguá, lagoa de Marapendi e lagoa da Tijuca (Figura 2.2). Os valores considerados 

para análise representam a média dos pontos de monitoramento de cada lagoa, com exceção 

de Camorim e Jacarepaguá, que possuem somente um ponto de monitoramento. As estações 

são operadas pelo INEA e os dados apresentados são de 2014 a 2019.  

Iniciando com os dados dos rios da UHP V-b, a Figura 2.3 apresenta a frequência de 

atendimento à classe, quanto às concentrações de OD, frente à Resolução CONAMA  

n° 357/2005. Observa-se que a maior parte das estações de monitoramento estão com 

predominância de valores fora de classe (abaixo de 2 mg/L), exceto as estações AN040, 

CC000, CM220, GR144 e RT020. As estações localizadas no rio Anil (AN040) e Retiro 

(RT020) apresentam predominância de concentrações de OD pertencentes à classe 4. Já os 

rios Cachoeira (CC000), Camorim (CM220) e Grande (GR144) apresentam predominância de 

valores compatíveis com a classe 1, porém em diversas campanhas amostrais os valores de 

OD encontraram-se na faixa de 2 a 4mg/L (classe 4). 
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FIGURA 2.3 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO OXIGÊNIO DISSOLVIDO ï 
UHP V-B (LAGOA DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI) SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA 

REFERENTE A ÁGUAS SALOBRAS, DE 2014 A 2021.  

 
Fonte: RHA (2022). 

 

Para a DBO, a frequência de atendimento à classe está apresentada na Figura 2.4. 

Neste caso, verifica-se a predominância de classe 4 para todos os pontos monitorados. O 

mesmo acontece com os valores de fósforo total (Figura 2.5) e coliformes termotolerantes 

(Figura 2.6). 

FIGURA 2.4 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO A DBO ï UHP V-B (LAGOA DE 

JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA REFERENTE ÀS 

ÁGUAS SALOBRAS DE 2014 A 2021. 

 

Fonte: RHA (2022). 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
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FIGURA 2.5 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO FÓSFORO TOTAL ï UHP V-B 

(LAGOA DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA 
REFERENTE ÀS ÁGUAS SALOBRAS, DE 2014 A 2021. 

 

 
Fonte: RHA (2022). 

 
FIGURA 2.6 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AOS COLIFORMES 

TERMOTOLERANTES ï UHP V-B (LAGOA DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO 

MONITORAMENTO DO INEA REFERENTE ÀS ÁGUAS SALOBRAS, DE 2014 A 2021. 

 

Fonte: RHA (2022). 

Em relação à frequência de atendimento à classe do parâmetro nitrato (Figura 2.7) dos 

pontos de monitoramento, verifica-se predomínio da classe 1, exceto para os pontos FN090, 

MN240 e PN480, que apresentam também valores detectados fora de classe (cerca de 50% 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
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das amostras). Cabe destacar que o nitrato não apresenta variação nos limites de 

classificação entre as classes, assim definiu-se a mais restritiva como a predominante.  

FIGURA 2.7 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO AO NITRATO ï UHP V-B (LAGOA 
DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA REFERENTE ÀS 

ÁGUAS SALOBRAS, DE 2014 A 2021. 

 

Fonte: RHA (2022). 

A Figura 2.8 apresenta as frequências de atendimento à classe, relativos à turbidez 

nos pontos de monitoramento da UHP V-b. A predominância é de valores classificados como 

classe 1. 

FIGURA 2.8 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO DE CLASSE QUANTO À TURBIDEZ ï UHP V-B (LAGOA 
DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA REFERENTE ÀS 

ÁGUAS SALOBRAS, DE 2014 A 2021. 

 
Fonte: RHA (2022). 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
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O parâmetro pH também foi analisado nas estações de monitoramento. Em todos os 

pontos amostrados, está dentro dos valores definidos pela legislação (entre 6 e 9). 

Nos pontos de monitoramento das lagoas da Tijuca, Marapendi, Camorim e 

Jacarepaguá (Figura 2.9), a frequência de atendimento à classe para águas salobras quanto 

ao OD, o fósforo total, os coliformes termotolerantes, o nitrato e nitrogênio amoniacal foram 

verificados. Verifica-se que há a predominância de classe 3 para o nitrogênio amoniacal, o 

fósforo total e o fora de classe para o parâmetro coliformes termotolerantes.  

Em relação ao OD, os resultados são bastante heterogêneos no período analisado, 

podendo ter interferência da pluviosidade e recirculação da água nas lagoas. A lagoa 

Camorim no período monitorado apresentou ~50% das amostras com baixos valores de OD 

(< 3mg/L), predominando valores considerados como fora de classe. A lagoa de Jacarepaguá 

teve 40% de suas amostras consideradas fora de classe, entretanto 40% apresentaram 

concentrações superiores a 5 mg/L (classe 1). Já as lagoas de Marapendi e Tijuca, tiveram 

predominância de valores relativos à classe 1 (46% e 48%, respectivamente). 

Os valores detectados para o parâmetro Nitrato são considerados baixos (< 0,40 

mg/L), exceto para algumas coletas pontuais para as quais os valores detectados excederam 

0,70mg/L de nitrato, sendo classificados como classe 3.  

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
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FIGURA 2.9 - FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO À CLASSE DO OXIGÊNIO DISSOLVIDO, FÓSFORO TOTAL, COLIFORMES TEMOTOLERANTES, NITRATO E NITROGÊNIO AMONIACAL DAS LAGOAS DA TIJUCA, MARAPENDI, CAMORIM E 

JACAREPAGUÁ NA UHP V-B (LAGOA DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO INEA REFERENTE ÀS ÁGUAS SALOBRAS, 2014 A 2019. 

OXIGÊNIO DISSOLVIDO 

 

FÓSFORO TOTAL

 

E. COLI 

 

NITRATO 

 

NITROGÊNIO AMONIACAL 

 
 

 

Fonte: RHA (2022). 
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A classificação das medianas para cada parâmetro avaliado, juntamente com a 

classificação final dos corpos hídricos monitorados na UHP V-b, de acordo com a Resolução 

CONAMA n° 357/2005, podem ser observadas no Quadro 2.7 (rios) e Quadro 2.8 (lagoas). 

Pelos dados analisados, os rios são classificados predominantemente como classe 4. O rio 

Cachoeira, no ponto CC000, e o rio Grande, no ponto GR144, são classificados como classe 

3 e o rio Camorim (ponto CM220), classe 2. Em relação à lagoa, todos os pontos de 

monitoramento são classificados como classe 3 de águas salobras.  

QUADRO 2.7 ï CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DOS RIOS DA UHP V-B, DE 

ACORDO COM A RESOLUÇÃO CONAMA N° 357/2005 

Corpo 
hídrico 

Código OD DBO Pt Coliformes Turbidez 

Rio do Anil AN040 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio 
Cachoeira 

CC000 Classe 1 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio 
Camorim 

CM220 Classe 1 Classe 2 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Arroio 
Fundo 

FN090 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

FN100 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio 
Guerenguê 

GN400 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio Grande 
GR140 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

GR144 Classe 2 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio do 
Marinho 

MN240 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio 
Pavuninha 

PN480 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Arroio 
Pavuna 

PV180 Fora de Classe Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Rio Retiro RT020 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe1 

Fonte: RHA (2022). 
 

QUADRO 2.8 ï CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DAS LAGOAS HÁ SEIS 

SUBCOMITÊS, DOS QUAIS QUATRO SÃO LAGUNARES: DA UHP V-B, DE ACORDO COM A RESOLUÇÃO 

CONAMA N°357/2005 

Corpo hídrico OD Pt Coliformes Nitrato NH3+ 

Lagoa da Marapendi Classe 2 Classe 3 
Fora de 
Classe 

Classe 1 Classe 3 

Lagoa de Jacarepaguá Classe 2 Classe 3 
Fora de 
Classe 

Classe 1 Classe 3 

Lagoa de Camorim Classe 3 Classe 3 
Fora de 
Classe 

Classe 1 Classe 3 

Lagoa da Tijuca Classe 2 Classe 3 
Fora de 
Classe 

Classe 1 Classe 3 

mailto:cbhbaiadeguanabara@gmail.com
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Fonte: RHA (2022). 

A Figura 2.10 apresenta a frequência de resultados do índice de conformidade (IC). O 

IC é o indicador utilizado para avaliar o grau de conformidade ou adesão dos corpos hídricos 

dos sistemas lagunares à classificação da Resolução CONAMA n° 357/2005. Verifica-se que 

cerca de 86% das coletas realizadas nas lagoas da UHP V-b apresentam-se em um nível de 

péssima conformidade.  

FIGURA 2.10 ï FREQUÊNCIA DE CLASSIFICAÇÃO DO ÍNDICE DE CONFORMIDADE PARA SISTEMAS 

LAGUNARES, UHP V-B (LAGOA DE JACAREPAGUÁ E MARAPENDI), DE 2014 A 2019. 

 

Fonte: RHA (2022). 

 

b) Monitoramento CBH-BG 

Para o monitoramento realizado pelo CBH-BG teve-se a classificação de águas doce 

e salobra, de acordo com a Resolução CONAMA nº357/2005. As coordenadas das estações 

são mostradas no Quadro 2.9 . 

QUADRO 2.9 ï ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO DO CBH-BG DA UHP V-B 

Estação  Longitude (m) Latitude (m) Local 

J1 655807.00 7459348.00 Rio do Sacarrão 

J2 654343.00 7459295.00 Rio Paineiras  

J3 654186.00 7458259.00 Rio Vargem Grande 

J4 654273.00 7456003.00 Canal de Sernambetiba 

J5 654381.00 7455796.00 Canal do Portelo 
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Estação  Longitude (m) Latitude (m) Local 

J6 654464.00 7451992.00 Canal de Sernambetiba 

J7 656253.00 7452913.00 Canal das Taxas 

J8 656708.00 7452944.00 Lagoinha   

J9 658803.00 7453371.00 Canal das Taxas 

J10 664685.00 7462014.00 Rio do Engenho 

J11 669572.00 7459503.00 Rio do Anil 

J12 676885.00 7459678.00 Rio Tijuca  

Fonte: RHA (2022). 
FIGURA 2.11 ï ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO DO CBH-BG DA UHP V-B 

Fonte: RHA (2022). 
Os resultados das três medições feitas em outubro, novembro e dezembro para esses 

pontos referentes à água doce são mostrados no Quadro 2.10, Quadro 2.11 e na Figura 2.12. 

No Nitrato e no pH, temos os parâmetros com os melhores resultados, partindo em sua 

maioria da Classe 1. Para os valores encontrados de coliforme, tem-se resultados destoantes 

em alguns pontos, enquadrando-os em Fora de Classe. Para os valores de OD, a classe 

predominante é a 2, já para os valores de Fósforo a predominância é de Classe 3. 
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QUADRO 2.10 - CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DA UHP V-B, DE ACORDO COM A 

RESOLUÇÃO CONAMA N°357/2005 REFERENTE ÀS ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO FEITO PELO 

CBH-BG PARA AS ÁGUAS DOCES 

Estaçã
o 

Locais  Data 
CONAM

A OD 
CONAM
A DBO 

CONAM
A 

Fósforo 
Total 

CONAM
A 

Nitrato 

CONAMA 
Coliforme

s 

CONAM
A 

Turbide
z 

CONAM
A PH 

J1 
Rio do 

Sacarrão 
01/102

1 
Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J1 
Rio do 

Sacarrão 
01/11/2

1 
Classe 1 Classe 2 Classe 3 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J1 
Rio do 

Sacarrão 
03/12/2

1 
Classe 2 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 3 Classe 1 Classe 1 

J2 
Rio 

Paineiras 
01/10/2

1 
Fora de 
Classe 

Classe 2 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J2 
Rio 

Paineiras 
01/11/2

1 
Fora de 
Classe 

Classe 2 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J2 
Rio 

Paineiras 
03/12/2

1 
Classe 3 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 1 

J3 
Rio Vargem 

Grande 
01/10/2

1 
Classe 1 Classe 3 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J3 
Rio Vargem 

Grande 
01/11/2

1 
Classe 1 Classe 3 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J3 
Rio Vargem 

Grande 
03/12/2

1 
Classe 3 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J4 
Canal de 

Sernambetib
a 

04/10/2
1 

Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J4 
Canal de 

Sernambetib
a 

01/11/2
1 

Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 2 Classe 1 

J4 
Canal de 

Sernambetib
a 

03/12/2
1 

Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J5 
Canal do 
Portelo 

01/10/2
1 

Classe 4 Classe 3 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J5 
Canal do 
Portelo 

01/11/2
1 

Classe 4 Classe 3 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J5 
Canal do 
Portelo 

03/12/2
1 

Classe 3 Classe 3 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J10 
Rio do 

Engenho 
Novo 

01/10/2
1 

Classe 1 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J10 
Rio do 

Engenho 
Novo 

01/11/2
1 

Classe 1 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J10 
Rio do 

Engenho 
Novo 

03/12/2
1 

Fora de 
Classe 

Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J11 Rio do Anil 
01/10/2

1 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J11 Rio do Anil 
01/11/2

1 
Classe 4 Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J11 Rio do Anil 
03/12/2

1 
Fora de 
Classe 

Classe 4 Classe 4 Classe 1 Classe 4 Classe 2 Classe 1 

J12 Rio Tijuca 
01/10/2

1 
Classe 1 Classe 3 Classe 2 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

J12 Rio Tijuca 
01/11/2

1 
Classe 1 Classe 3 Classe 2 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 
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Estaçã
o 

Locais  Data 
CONAM

A OD 
CONAM
A DBO 

CONAM
A 

Fósforo 
Total 

CONAM
A 

Nitrato 

CONAMA 
Coliforme

s 

CONAM
A 

Turbide
z 

CONAM
A PH 

J12 Rio Tijuca 
03/12/2

1 
Classe 3 Classe 1 Classe 1 Classe 1 Classe 4 Classe 1 Classe 1 

Fonte: RHA (2022). 

 

Os resultados encontrados nas águas salobras são apresentados pelo Quadro 2.11 e 

pela Figura 2.13. O pH e Nitrato aparecem com a Classe 1, já para Fósforo Total com Classe 

3. Os valores de OD em sua maioria ficam na Classe 2. 

QUADRO 2.11 ï CLASSIFICAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DA UHP V-B, DE ACORDO COM A 

RESOLUÇÃO CONAMA N°357/2005 REFERENTE ÀS ESTAÇÕES DE MONITORAMENTO FEITO PELO 

CBH-BG PARA AS ÁGUAS SALOBRAS 

Estação Locais  Data 
CONAMA 

OD 

CONAMA 
Fósforo 

Total 

CONAMA 
Nitrato 

CONAMA 
Coliformes 

CONAMA 
PH 

J6 
Canal de 

Sernambetiba 
05/10/21 Classe 1 Classe 3 Classe 1 Classe 3 Classe 1 

J6 
Canal de 

Sernambetiba 
01/11/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J6 
Canal de 

Sernambetiba 
03/12/21 Classe 3 Classe 3 

Fora de 
classe 

Fora de 
classe 

Classe 1 

J7 
Canal das 

Taxas 
05/10/21 Classe 2 Classe 3 Classe 1 

Fora de 
classe 

Classe 1 

J7 
Canal das 

Taxas 
01/11/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J7 
Canal das 

Taxas 
03/12/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J8 Lagoinha 05/10/1 Classe 2 Classe 3 Classe 1 Classe 3 Classe 1 

J8 Lagoinha 01/11/21 Classe 1 Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J8 Lagoinha 03/12/21 
Fora de 
classe 

Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J9 
Canal das 

Taxas 
05/10/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 Classe 1 
Fora de 
classe 

Classe 1 

J9 
Canal das 

Taxas 
01/11/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 
Fora de 
classe 

Fora de 
classe 

Classe 1 

J9 
Canal das 

Taxas 
03/12/21 

Fora de 
classe 

Classe 3 
Fora de 
classe 

Fora de 
classe 

Classe 1 

Fonte: RHA (2022). 
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FIGURA 2.12 ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO À CLASSE DO OXIGÊNIO DISSOLVIDO, FÓSFORO TOTAL, E. COLI, DBO, TURBIDEZ E NITRATO NA UHP V-B, SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO CBH-BG REFERENTE ÀS ÁGUAS 

DOCES, DE OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2021. 

Oxigênio dissolvido 

 

Fósforo total 

 

E. Coli 

 

Nitrato 

 

Turbidez 

 

DBO 

 

 

Fonte: RHA (2022). 
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FIGURA 2.13  ï FREQUÊNCIAS DE ATENDIMENTO À CLASSE DO OXIGÊNIO DISSOLVIDO, FÓSFORO TOTAL, E. COLI, NITRATO NA UHP V-B, SEGUNDO DADOS DO MONITORAMENTO DO CBH-BG REFERENTE ÀS ÁGUAS SALINAS, DE 

OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2021 

Oxigênio dissolvido 

 

Fósforo total 

 

Nitrato 

 

Coliformes termotolerantes 

 

 

Fonte: RHA (2022). 
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2.1.3 Socioeconômico 

A UHP V-b, correspondente à sub-bacia do sistema lagunar de Jacarepaguá, possui 

949.657 habitantes (IBGE, 20104) e área de 31,671km², que corresponde a 15,0% da 

população total do Município do RJ e equivale a uma densidade demográfica de cerca 

30.000hab./km². Devido, principalmente às restrições ambientais, a população concentra-se 

em bolsões de ocupação urbana que chegam a apresentar densidade demográfica 8 vezes 

acima da média do Estado, a exemplo dos bairros da Cidade de Deus e Jacarepaguá. 

A Figura 2.14 a seguir apresenta a densidade populacional, por setor censitário, 

territorializada sobre a UHP V-b, correspondente à sub-bacia do sistema lagunar de 

Jacarepaguá. 

FIGURA 2.14 - DENSIDADE POPULACIONAL NA UHP DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: IBGE (2010). 

                                                           
4 Última atualização de informações por setores censitários.  
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A distribuição espacial das faixas de renda no Sistema Lagunar de Jacarepaguá está 

representada na Figura 2.15. Observa-se uma concentração das faixas de renda superiores 

na região da costa litorânea, atingindo valores médios acima de R$ 5.000,00 per capita. 

Correspondem às áreas de maior valor imobiliário e providas de sistema de coleta de esgoto.  

FIGURA 2.15 - RENDA PER CAPITA NA UHP DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: IBGE (2010). 

 

Por outro lado, a porção da ocupação urbana localizada ao Norte das lagoas, 

apresenta o maior número de aglomerados subnormais, especialmente no bairro de 

Jacarepaguá, em locais esparsos na faixa de domínio de vias e em áreas de preservação 

ambiental. Individualmente, o aglomerado com maior extensão territorial está sobre a faixa de 

preservação ambiental do Parque Dois Irmãos, situado na Zona Especial 5 do Plano Piloto de 
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Jacarepaguá. Muitas dessas áreas não possuem sistema de coleta e tratamento de esgoto, 

deste modo, os efluentes gerados são drenados para as lagoas. 

FIGURA 2.16 - OCUPAÇÕES IRREGULARES NA UHP DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: IBGE (2010). 

 

Conforme apresentado no Quadro 2.17,  100% da Cidade do Rio de Janeiro conta com 

abastecimento de água e 66,5% da população é atendida pela rede de esgoto (SNIS, 2022). 

A UHP de Jacarepaguá conta com três reservatórios de água existentes, bem como 5 ETEs 

e um número considerável de EEs existentes e projetadas. As Figura 2.17 e Figura 2.18 

indicam a localização destes equipamentos. 

Observa-se que em muitas das áreas identificadas como aglomerado subnormal não 

há rede de abastecimento de água e/ou esgotamento sanitário, mesmo que esses sistemas 

estejam presentes no entorno. 
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FIGURA 2.17 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA NA UHP DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: RHA (2022). 
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FIGURA 2.18: ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA UHP DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 

Fonte: RHA (2022). 

 

2.1.4 Uso do Solo 

Apresentam-se a seguir os principais instrumentos normativos de uso do solo do 

Sistema Lagunar de Jacarepaguá. A partir deles, foram gerados dois mapas analíticos, 

contendo a integração do mapeamento de normas restritivas de restrição ambiental e 

restrições urbanísticas, apresentados no item 4.4 deste relatório. Esses dados são 

importantes para o entendimento de responsabilidades de gestão e diferenças entre as 

normativas de regulamentação do uso do solo. 

O Quadro 2.12 apresenta a lista de instrumentos normativos de uso do solo da região.  
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QUADRO 2.12 ï LISTA DE INSTRUMENTOS NORMATIVOS DE USO DO SOLO DO SISTEMA LAGUNAR DE 

JACAREPAGUÁ  

Normativa Legislação Competência
s 

Órgão 
Responsável 

Zoneamento Ecológico-
Econômico do Estado do RJ 

Lei Estadual nº 5.067/2007. Estadual SEAS/INEA 

Macrozoneamento do Plano 
Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano 
Integrado da Região 
Metropolitana do Rio de 
Janeiro - PDUI/RMRJ 

Não há normativa específica 
do PDUI/RMRJ que é, 
contudo, definido como 
instrumento de planejamento 
e gestão metropolitana pela 
Lei Complementar nº 
184/2018 do Rio de Janeiro. 

Estadual Instituto Rio 
Metrópole 

Macrozoneamento do Plano 
Diretor de Desenvolvimento 
Urbano Sustentável do 
Município do Rio de Janeiro 

Lei Complementar nº 
111/2011. 

Municipal Prefeitura da 
Cidade do Rio 
de Janeiro 

Regulamento de Zoneamento 
do Rio de Janeiro 

Decreto Municipal nº 
322/1976. 

Municipal Prefeitura da 
Cidade do Rio 
de Janeiro 

Unidades de Conservação e 
Zonas de Amortecimento 

Definidas por normativas 
específicas. 

Municipal/ 
Estadual/ 
Federal 

- 

Áreas de Interesse de 
Proteção e Recuperação de 
Mananciais ï AIPM 

Resolução INEA nº 
158/20185. 

Estadual SEAS/INEA 

Plano Básico da Zona de 
Proteção do Aeródromo 
(PBZPA) /Plano de Zona de 
Proteção de Auxílios à 
Navegação Aérea (PZPANA) - 
Aeroporto Roberto Marinho ou 
Aeroporto de Jacarepaguá 

Portaria DECEA Nº 18/ICA, 
de 14 de julho de 2015. 

Federal Departamento 
de Controle do 
Espaço Aéreo 
- DECEA 

Específico de Zoneamento de 
Ruído do Aeroporto de 
Jacarepaguá ï Roberto 
Marinho ï SBJR 

Resolução ANAC nº 281, de 
10 de setembro de 2013. 

Federal ANAC 

Projeto de Alinhamento de 
Orla de Lagoa (PAO) e Faixa 
Marginal de Proteção (FMP) 

Lei Estadual nº 650/1983. Estadual - 

Fonte: RHA (2022). 

 

                                                           
5 Houve atualizações periódicas destas áreas sendo que a mais recente está na Resolução estadual CERHI n° 
250/2021. 
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2.1.4.1 Zoneamento Ecológico-Econômico do Estado do RJ 

O Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) é um instrumento estratégico de 

planejamento regional e de gestão territorial que estabelece indicadores sobre limites e 

potencialidades de uso dos recursos naturais por meio de estudos tanto geobiofísicos, quanto 

socioeconômicos. O ZEE/RJ foi previsto pela Lei Estadual nº 5.067/2007 e está em 

elaboração desde 2003. Concluído em 2019, atualmente, encontra-se em fase de discussão 

da minuta de lei que normatizará diretrizes e propostas do ZEE/RJ.  

Conforme o relat·rio ñCarta de Subs²dio ¨ Gest«o do Territ·rio/Diretrizes Gerais do 

ZEE/RJ ï revis«o 2ò (SEA, 2019), o ZEE define 03 Categorias (Ćreas de Produ­«o, Ćreas de 

Suporte Ambiental, Área de Uso Restrito e Controlado), cada uma subdividida em 02 Classes 

e estas em 13 zonas.  

Na sub-região hidrográfica do Sistema Lagunar de Jacarepaguá predominam as Áreas 

de Produção de Consolidação de usos não agrícolas (Pe.a) e as Áreas de Produção de 

Expansão com usos diversos (Pe.c). 

A Área de Produção de Consolidação com usos não agropecuários envolve as terras 

onde o uso socioeconômico está consolidado, sendo representado por áreas urbanizadas; 

complexos industriais ou parques tecnológicos; usinas; áreas de serviços; complexos 

turísticos e comerciais; mineração e atividades em águas continentais. As áreas podem ter 

alto, médio e baixo potenciais sociais e baixa vulnerabilidade ambiental, sendo capazes de 

absorver empreendimentos geradores de impactos socioambientais com suas respectivas 

medidas preventivas e mitigadoras. 

A Área de Expansão com usos diversos contempla as áreas com potencial para 

diferentes usos econômicos, em que os terrenos são favoráveis ao desenvolvimento de 

atividades agropecuárias e não agropecuárias. A ocupação e uso dessas áreas devem ser 

estimulados e compatíveis com as suas capacidades de suporte ambiental e estar em 

conformidade com a legislação vigente. As áreas podem ter alto, médio e baixo potenciais 

sociais, e baixa/média vulnerabilidade ambiental, sendo capazes de absorver 

empreendimentos agropecuários e não agropecuários geradores de impactos 

socioambientais com suas respectivas medidas preventivas e mitigadoras. 
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FIGURA 2.19 - ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO DO ESTADO DO RJ NA SUB-REGIÃO 

HIDROGRÁFICA DO SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

  

Fonte: SEAS (2019). 

 

2.1.4.2  Macrozoneamento do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano Integrado da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro ï PDUI/RMRJ 

Não há normativa específica do PDUI/RMRJ que é, contudo, definido como 

instrumento de planejamento e gestão metropolitana pela Lei Complementar nº 184/2018 do 

Rio de Janeiro. Conforme o Produto 18 do relat·rio t®cnico ñPDUI/PMPJ 2018ò, o Sistema 

Lagunar de Jacarepaguá abrange 05 macrozonas: 
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¶ Macrozona Agroecológica e de Contenção ï MAC: predominantemente 

composta por áreas urbanas de baixíssima densidade, por áreas rurais, de 

transição próximas às unidades de conservação ambiental, e por outras áreas 

onde se pretende desestimular e até mesmo restringir a ocupação urbana. As 

áreas rurais terão uso predominante voltado às atividades relacionadas com a 

produção rural, tais como agricultura, pecuária e silvicultura e a atividades 

complementares, como o turismo rural e a agroindústria. A densidade 

predominante para a Macrozona Agroecológica e de Contenção é de baixa 

densidade (<60 hab/ha). 

¶ Macrozona de Coesão Socioterritorial ï COM: definida levando em 

consideração os piores níveis de três importantes indicadores compostos 

(Índice de Vulnerabilidade Social, Tipologia Intraurbana e Índice de 

Desenvolvimento Humano), com o objetivo de identificar as áreas mais 

vulneráveis nos aspectos socioterritoriais na região metropolitana. 

¶ Macrozona de Consolidação ï MCO: composta pelas áreas mais adensadas 

do ponto de vista habitacional e/ou com maior concentração de infraestrutura, 

equipamentos e serviços urbanos, que já alcançou um grau básico de 

urbanização, mas ainda requer qualificação urbanística em algumas regiões, 

com especial atenção aos aglomerados subnormais. Ela é definida, levando 

em consideração os piores níveis de três importantes indicadores compostos 

(Índice de Vulnerabilidade Social, Tipologia Intraurbana e Índice de 

Desenvolvimento Humano). 

¶ Macrozona de Preservação ï MPR: caracterizada pelo conjunto das áreas de 

proteção integral do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), 

são áreas de grande valor ambiental a serem integralmente protegidos. Nestas 

UCs serão permitidos os usos indicados na legislação do setor e nos 

respectivos Planos de Manejo. 

¶ Macrozona de Qualificação ï MQU: caracteriza-se por apresentar 

infraestrutura, equipamentos e serviços urbanos incompletos, podendo ainda 

haver deficiência de comércio e serviços. Nessa macrozona, pretende-se 

estimular a ocupação qualificada do território, ampliando a urbanização 

existente e as oportunidades de emprego.  
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Destaca-se a especificação da MAC para o entorno ainda preservado das lagoas de 

Jacarepaguá e da Tijuca, em detrimento da MPR. A classificação se justifica pela ausência 

de unidade de conservação naquele território. No entanto, considerando a fragilidade 

ambiental da área, compete ao Zoneamento municipal o detalhamento dos parâmetros de uso 

e ocupação da região, inclusive, indicando a sua preservação integral.  

FIGURA 2.20 - MACROZONEAMENTO DO PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO URBANO 

INTEGRADO DA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO NA SUB-REGIÃO HIDROGRÁFICA DO 

SISTEMA LAGUNAR DE JACAREPAGUÁ 

 
Fonte: RHA (2021); Adaptado de PDUI (2018) ï Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

Integrado da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (PDUI/RMRJ, 2018) ï Produto 18. 
 

2.1.4.3 Macrozoneamento do Plano Diretor Municipal 

O Macrozoneamento tem o objetivo de ordenar o território municipal em conformidade 

com os vetores de crescimento da Cidade, o Macrozoneamento e as diretrizes de uso e 

ocupação do solo que indicarão os padrões de ocupação urbana a serem adotados no 
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processo de adensamento e de expansão da Cidade, as prioridades de investimentos e os 

instrumentos que serão aplicados no controle do desenvolvimento urbano. 

Regulamentado pela Lei Complementar nº 111/2011, o Macrozoneamento do Plano 

Diretor de Desenvolvimento Urbano Sustentável do Município do Rio de Janeiro possuía 04 

macrozonas: Ocupação Urbana Assistida (adensamento populacional com investimento em 

infraestrutura); Ocupação Urbana Controlada (adensamento populacional limitado à 

renovação urbana e intensidade de usos); Ocupação Urbana Incentivada (adensamento 

populacional favorecido) e Ocupação Urbana Condicionada, onde se localiza o Sistema 

Lagunar de Jacarepaguá. A Macrozona de Ocupação Urbana Condicionada, onde o 

adensamento populacional, a intensidade construtiva e a instalação das atividades 

econômicas serão restringidas, de acordo com a capacidade das redes de infraestrutura e 

subordinados à proteção ambiental e paisagística, podendo ser progressivamente ampliados 

com o aporte de recursos privados.  

FIGURA 2.21 - MACROZONEAMENTO DO PLANO DIRETOR 2011 

 

Fonte: Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro (2021). 

 

Por ocasião da elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

Integrado da Região Metropolitana do Rio de Janeiro ï PDUI/RMRJ, o Macrozoneamento foi 
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revisto em 2017, ganhando mais 02 macrozonas: Macrozona de Qualificação e Proteção 

Ambiental e Macrozona de Estruturação Econômica e Metropolitana. Apesar da alteração de 

perímetro das macrozonas de 2011, o Sistema Lagunar de Jacarepaguá permaneceu com as 

mesmas orientações. 

FIGURA 2.22 - MACROZONEAMENTO DO PLANO DIRETOR 2011 ï ATUALIZAÇÃO 2017 

 

Fonte: Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro (2021). 

 

Atualmente, tramita na Câmara de Vereadores o Projeto de Lei Complementar nº 

44/2021, que dispõe sobre a revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano 

Sustentável do Município. Nesta proposta o Sistema Lagunar de Jacarepaguá seria abrangido 

pelas 03 macrozonas propostas: Redução da Vulnerabilidade e Estruturação 

Socioeconômica; Controle, Qualificação e Otimização da Urbanização e; Proteção, 

Recuperação e Uso Sustentável. E apenas não seria contemplado com uma Mesozona 

(especificações dentro de uma macrozona), a de Desenvolvimento Estratégico, conforme se 

observa nos mapas a seguir, extraídos das últimas apresentações de Audiências Públicas da 

revisão do Plano Diretor.6 

                                                           
6 Disponível na página do plano diretor: https://planodiretor -pcrj.hub.arcgis.com/. Acesso em: 10 abr. 

2022. 
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